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Introdução

O bioma Cerrado é de extrema importância 
ecológica e econômica, desempenhando 
um papel crucial na regulação hídrica (Sa-
wyer et al. 2017), alimentando as principais 
bacias hidrográficas do país, além de ser a 
savana tropical com maior biodiversidade 
do mundo (Myers et al. 2000, Klink et al. 
2005). O Cerrado evoluiu em coexistência 
com o fogo, que naturalmente ocorre, em 
grande parte, no período de transição entre 
a estação chuvosa e seca devido à ocor-
rência de raios (Simon et al., 2009; Pivello 
et al., 2021). Contudo, a ação humana tem 
modificado esse regime natural do fogo 
resultando em incêndios cada vez mais 
frequentes e intensos, sobretudo durante 
períodos críticos de seca (Bowman et al., 
2011). Atualmente, o uso do fogo para ati-
vidades agropecuárias, como a preparação 
do solo para o cultivo de soja (Gomes et al., 
2019) e o manejo de pastagens (Durigan e 
Ratter, 2016), contribui expressivamente 
para o aumento das áreas queimadas du-
rante a estação seca. Porém, são cada vez 
mais os incêndios criminosos, gerados com 
a intenção de queimar grandes áreas sem 

Vera Arruda1, Ane Alencar1, Livia C. Moura2, Isabel B. Schmidt3, Fernanda Ribeiro¹, Julia Zanin Shimbo1, 
João Paulo Ribeiro ¹, Wallace Silva¹

FOGO NO CERRADO EM 2024: 
RETRATO DE JANEIRO  
A SETEMBRO

Destaques 

1.	 A área queimada em 
setembro de 2024 no 
Cerrado aumentou 158% 
em relação ao mesmo 
mês de 2023, totalizando 
4,37 milhões de hectares 
queimados.

2.	 Categorias mais afetadas: 
a Formação Savânica 
registrou um aumento de 
103% na área queimada no 
mês, enquanto as áreas de 
Campo Alagado sofreram 
um aumento significativo  
de 421%.

3.	 Distribuição por categorias 
fundiárias: Imóveis privados 
foram responsáveis por 
49% da área queimada, 
enquanto Terras Indígenas 
representaram 27% e 
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controle, os principais responsáveis pelas 
maiores ocorrências de incêndios no auge 
da seca, com os maiores prejuízos socioe-
conômicos e ambientais.

A variabilidade interanual de chuvas e a 
intensificação da seca, agravada pelas mu-
danças climáticas (Hofmann et al., 2021), 
aumentam a vulnerabilidade do Cerrado aos 
incêndios. O acúmulo de biomassa seca, 
combinado com temperaturas mais eleva-
das e umidade relativa do ar mais baixa, fa-
cilita a propagação do fogo descontrolado, 
gerando impactos ambientais, econômicos 
e à saúde humana (Pivello et al., 2021). Os 
incêndios no Cerrado, principalmente de 
grande porte, alteram a vegetação e a cicla-
gem de água, podem resultar em perdas sig-
nificativas de biodiversidade, além de afeta-
rem diretamente comunidades locais que 
dependem do bioma para sua subsistência, 
aumentando as emissões de gases de efei-
to estufa e contribuindo para o agravamento 
das mudanças climáticas. 

Em 2024, o Cerrado enfrenta uma seca 
severa, e a continuidade do uso do fogo de 
forma indevida agrava a crise ambiental 
no bioma, criando um cenário propício 
para a ocorrência de incêndios de grandes 
proporções. Compreender onde e como o 
fogo ocorre é essencial para desenvolver 
políticas públicas eficazes de prevenção 
e mitigação (Arruda et al. 2024). O manejo 
inadequado do fogo, aliado à pressão por 
expansão agropecuária, e ao agravamento 
nas condições de seca e temperaturas ele-
vadas, tem causado uma transformação 
significativa no regime de fogo do Cerrado, 
aumentando a frequência e os riscos de 
incêndios catastróficos (Moura et al., 2019).

Nesta nota técnica, apresentamos uma 
análise detalhada da área queimada no 
Cerrado referente ao período de janeiro a 
setembro de 2024,  que se destacou como 
o mais crítico em termos de incidência de 
fogo no bioma nos últimos cinco anos. 
Nosso objetivo foi identificar e comparar 
as áreas afetadas pelo fogo em relação aos 
anos anteriores, tipos de uso e cobertura da 
terra mais afetados e a estratificação pelas 
principais categorias fundiárias. Ao indicar 
os locais mais vulneráveis, esperamos con-
tribuir para o desenvolvimento de políticas 
mais efetivas de prevenção e combate a in-
cêndios, garantindo a conservação do Cer-
rado e a proteção de seus recursos naturais 
e sociais.

14%, com 624 mil hectares 
queimados em setembro  
de 2024.

4.	 Municípios com maior área 
queimada: os municípios 
mais afetados no mês 
foram Lagoa da Confusão 
(TO) com 293.261 hectares 
queimados, Cocalinho (MT) 
com 181.646 hectares e 
Formoso do Araguaia (TO) 
com 169.123 hectares.

5.	 Tendência de aumento 
nos últimos cinco anos: de 
janeiro a setembro de 2024, 
o Cerrado teve um aumento 
de 117% na área queimada, 
totalizando 8,4 milhões de 
hectares.
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Métodos

A avaliação da dinâmica das áreas im-
pactadas pelo fogo no bioma Cerrado foi 
conduzida utilizando os dados mensais de 
área queimada fornecidos gratuitamen-
te pelo Monitor de Fogo, uma iniciativa 
da rede MapBiomas coordenada pelo 
IPAM  (www.ipam.org.br). Esses dados, 
disponíveis mensalmente na plataforma 
do MapBiomas (www.mapbiomas.org), 
foram gerados a partir da classificação 
de mosaicos de imagens do satélite Sen-
tinel 2 de resolução espacial de 10 m com 
período de revista e imageamento a cada 
5 dias. Esses mosaicos foram então clas-
sificados e validados de acordo com os 
passos descritos por Alencar et al. (2022), 
de forma a gerar as estatísticas mensais 
de área queimada. A análise abrangeu os 
dados mensais de área queimada no bio-
ma Cerrado para o período de 1° de janeiro 
a 30 de setembro dos anos de 2019 e 2024, 
permitindo uma avaliação detalhada das 

mudanças e tendências da área queimada 
ao longo desses períodos.

Os dados de área queimada do Monitor do 
Fogo foram combinados com os mapas 
anuais de uso e cobertura da terra da Co-
leção 9 do MapBiomas, considerando as 
classes de Vegetação Nativa: Formação 
Florestal, Formação Savânica, Forma-
ção Campestre e Campo Alagado e Área 
Pantanosa. Além disso, foram analisadas 
áreas agropecuárias, que incluem as áreas 
de pastagem e cultivos agrícolas. O deta-
lhamento destas classes se encontra na 
descrição da legenda na plataforma do 
MapBiomas (https://brasil.mapbiomas.
org/codigos-de-legenda/).

Para estimar a área queimada distribuída 
entre diferentes categorias fundiárias, 
foram utilizadas e integradas várias bases 
de dados oficiais com recortes fundiários, 
sendo tratadas as sobreposições entre 
elas pela seguinte ordem:

As Terras Indígenas, com informações fornecidas pela FUNAI (Fundação Nacio-
nal dos Povos Indígenas) (www.funai.gov.br), que identifica e delimita as áreas 
reconhecidas como territórios indígenas; 

As Unidades de Conservação federais, estaduais e municipais, com da-
dos do ICMBio (Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade)  
(www.icmbio.gov.br), que abrangem áreas protegidas destinadas à conservação 
da biodiversidade e à preservação dos recursos naturais; 

Os Assentamentos Rurais, com dados dos assentamentos rurais coorde-
nados pelo INCRA (Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária)  
(www.incra.gov.br) e pelos institutos de terra dos estados, que incluem áreas 
destinadas à reforma agrária, onde famílias de agricultores recebem terras para a 
produção agropecuária e desenvolvimento sustentável; 
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As Florestas Públicas Não Destinadas, com dados do Cadastro Nacional de Flo-
restas, gerido pelo Serviço Florestal Brasileiro (www.gov.br/florestal/pt-br), que 
cataloga áreas de florestas públicas ainda não designadas para um uso específico;

As Áreas Militares, com informações sobre áreas controladas e administradas 
pelo Ministério da Defesa e outras instituições militares, que são utilizadas para 
treinamentos e operações, além de desempenharem um papel na proteção de 
certos territórios; 

Os Territórios Quilombolas, com dados fornecidos pelo INCRA e pela Fundação 
Cultural Palmares, que identificam e delimitam áreas habitadas por comunidades 
remanescentes de quilombos, reconhecidas pela sua importância histórica e cul-
tural (www.palmares.gov.br); 

As Terras Públicas, com informações de domínio federal e estadual presentes 
nas bases de dados do INCRA e dos Institutos de Terras dos estados, que abran-
gem glebas públicas ainda não destinadas a um uso específico, incluindo áreas 
para possível regularização fundiária, preservação ambiental ou outros usos pre-
vistos em políticas públicas; 

Os Imóveis Rurais Cadastrados no SIGEF, com informações do Sistema de Ges-
tão Fundiária mantido pelo INCRA, que incluem propriedades rurais formalmente 
registradas; 

O CAR (Cadastro Ambiental Rural), base de dados que reúne informações sobre 
imóveis rurais cadastrados (www.car.gov.br), com o objetivo de monitorar o uso 
do solo e a conformidade com a legislação ambiental;

As áreas sem informação cadastral, que não estavam incluídas em nenhuma 
das bases mencionadas.

Os dados do CAR e do SIGEF foram agrupa-
dos para representar as propriedades pri-
vadas, sendo estas divididas em três cate-
gorias: imóveis rurais pequenos (IRP), com 
até 4 módulos fiscais; imóveis rurais mé-
dios (IRM), com áreas entre 4 e 15 módulos 
fiscais; e imóveis rurais grandes (IRG), com 
mais de 15 módulos fiscais, todos registra-
dos no SIGEF ou no CAR. 

Resultados e discussão

Aumento da área queimada em setembro de 
2024 e vegetação nativa afetada.

Em setembro de 2024, o Cerrado registrou um 
aumento de 158% na área queimada em com-
paração com o mesmo mês do ano anterior, 
passando de 1,7 milhões de hectares queima-

https://ipam.org.br/pt/
http://ipam.org.br
https://twitter.com/IPAM_Amazonia?ref_src=twsrc%5Egoogle%7Ctwcamp%5Eserp%7Ctwgr%5Eauthor
https://www.facebook.com/IPAMamazonia/
https://www.instagram.com/ipam_amazonia/?hl=pt-br
https://www.youtube.com/channel/UCt7HrjLsClKyPchQFwrlQPg
http://www.gov.br/florestal/pt-br
http://www.palmares.gov.br
http://www.car.gov.br


ipam.org.bripam_amazonia IPAMamazonia ipam_amazonia IPAMclima

15/10/2024

NOTA
TÉCNICA

5

dos em setembro de 2023 para 4,37 milhões 
de hectares em setembro de 2024. Dentro 
desse contexto, as áreas agropecuárias, que 
incluem pastagens e cultivos agrícolas, regis-
traram um aumento de 163% na área queima-
da, passando de 206 mil hectares para 541 mil 
hectares (Tabela 1 e Figura 1).

A Formação Savânica, que é a vegetação 
nativa mais representativa do Cerrado, 
registrou um aumento de 103%, com a 
área queimada subindo de 1,08 milhões de 
hectares em setembro de 2023 para 2,19 
milhões de hectares em setembro de 2024, 
representando 50% do total da área queima-
da em setembro no Cerrado.

Já as áreas de Campo Alagado, que cor-
respondem às zonas úmidas do Cerrado 
sazonalmente alagadas, sofreram o maior 
aumento percentual entre as formações 
nativas analisadas, com um crescimento 
de 421%. A área queimada nessas áreas 
passou de 218 mil hectares em setembro 

de 2023 para 1,14 milhões de hectares em 
setembro de 2024, um dado alarmante, 
considerando o alto grau de endemismo e a 
importância dessas áreas para a conserva-
ção da biodiversidade e a regulação dos re-
cursos hídricos, e a ocorrência de incêndios 
subterrâneos, altamente impactantes, ao 
final da estação seca.

A Formação Campestre, composta por 
vegetação herbácea e arbustiva, teve um 
aumento de 118% no período. Enquanto 
as Formações Florestais, que abrangem 
áreas de vegetação arbórea densa, regis-
traram um aumento expressivo de 214%, 
subindo de 89 mil hectares queimados em 
setembro de 2023 para 280 mil hectares 
em setembro de 2024. Esse aumento é 
particularmente preocupante, dada a alta 
sensibilidade das florestas ao fogo e o 
papel crucial dessas formações na con-
servação ambiental, no armazenamento 
de carbono e na manutenção dos serviços  
ecossistêmicos no bioma.

Tabela 1. Área queimada em setembro de 2023 e 2024 por tipo de uso e cobertura da terra no 
Cerrado. Fonte: Monitor do Fogo (MapBiomas, 2024)

Tipo de uso e cobertura 
da terra queimado 

Área queimada 
em setembro de 
2023 (hectares)

Área queimada 
em setembro de 
2024 (hectares)

Diferença entre 
2023 e 2024

Formação Savânica 1.075.498 2.188.007 103%

Campo Alagado 218.351 1.136.860 421%

Formação Campestre 103.747 225.758 118%

Formação Florestal 88.972 279.657 214%

Agropecuária 205.796 541.032 163%

TOTAL 1.692.364 4.371.786 158%
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Figura 1. Área queimada em setembro de 2023 e 2024 por tipo de uso e cobertura  
da terra no Cerrado. Fonte: Monitor do Fogo (MapBiomas, 2024)

Aumento da área queimada nos últimos  
cinco anos.

Além do aumento expressivo registrado em 
setembro de 2024 em relação ao mesmo 
mês de 2023, os dados acumulados de ja-
neiro a setembro também indicam uma ten-
dência preocupante de expansão das áreas 
queimadas no bioma. A área queimada no 
Cerrado de janeiro a setembro de 2024 foi 
de 8,4 milhões de hectares. Esse número 
representa um aumento de 117% em com-
paração aos primeiros nove meses de 2023 
(Figura 1) e são 65% superiores à média do 
mesmo período de 2019 a 2023, que foi de 
5,6 milhões de hectares (Tabela 2).

Comparando a média da área queimada nos 
cinco anos anteriores (2019 a 2023) com o 
mesmo período (de janeiro a setembro) em 
2024, todos os tipos de vegetação nativa 
tiveram aumento da área queimada (Figura 
2 e Tabela 2). A Formação Savânica registrou 
um aumento de 46% em relação à média his-

tórica, passando de 2,7 milhões de hectares 
para 4 milhões de hectares queimados. Essa 
formação, que cobre grande parte do Cerra-
do, foi uma das mais impactadas, tanto em 
termos absolutos quanto proporcionais.

As áreas úmidas, mapeadas como Campo 
Alagado, apresentaram um aumento de 
53% comparado à média histórica de janeiro 
a setembro dos últimos anos com a área 
queimada no mesmo período em 2024 no 
Cerrado, indicando uma vulnerabilidade 
crescente dessas áreas sazonalmente 
alagadas. As áreas úmidas podem ter alta 
inflamabilidade devido à grande produção 
de biomassa que, na seca, se torna com-
bustível para o fogo, causando danos à 
comunidades sensíveis que compõem esse 
tipo de vegetação, pois não são naturalmen-
te adaptadas para lidar com o impacto de 
incêndios frequentes (Garcia et al. 2021). 
Outro risco associado a incêndios em áreas 
alagáveis, seja campos, e também matas 
de galeria inundáveis e veredas associadas 
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a eles, é a ocorrência de fogo de turfa, ou 
incêndio subterrâneo, que ocorre quando o 
lençol freático está baixo e expõe as raízes 
das plantas (combustível) à propagação do 
fogo por espaços ocupados por ar (e oxigê-
nio que permite a propagação do fogo) ao 
invés de água. Os incêndios subterrâneos 
causam  altas taxas de mortalidade nesses 
ecossistemas, pois consomem raízes de 
plantas, solo e microbiota associada ao 
solo; podem queimar por meses e são de 
difícil combate devido ao seu alastramento 
subterrâneo, gerando inclusive maiores ris-
cos para os combatentes.

Já a Formação Campestre teve um aumento 
de 45% da área queimada no bioma  em 2024 
comparada à média histórica nos últimos 5 
anos, evidenciando a ampliação do impacto 
sobre essas formações abertas. Embora o 
fogo desempenhe um papel natural e, em 
muitos casos, benéfico na manutenção da 
biodiversidade e na estrutura das formações 
campestres do Cerrado, já que a ocorrência 
de fogo periódico reduz a dominância de 
algumas espécies permitindo a coexistên-
cia de mais espécies não-lenhosas entre si. 
Além disso, evita o acúmulo de biomassa 
seca que aumenta risco de incêndios. No en-
tanto, o aumento na frequência e intensidade 
dos incêndios pode ter consequências nega-
tivas (Zanzarini et al. 2022). Quando o fogo 
ocorre de forma descontrolada ou muito fre-
quente, ele reduz a resiliência das espécies 
nativas ao não dar tempo o suficiente para 
se recuperarem, e facilita o estabelecimento 
de plantas invasoras, que alteram a estrutura 
do solo e diminuem sua capacidade de rege-
neração, prejudicando a vegetação original 
(Santín & Doerr, 2016). Além disso, o aumen-
to das queimadas em áreas campestres 

pode levar à degradação do solo, perda de 
nutrientes e maior vulnerabilidade à erosão.

O pior destaque, entretanto, ficou por conta 
das Formações Florestais, que registraram 
um aumento de 113% da área queimada no 
Cerrado nos primeiros nove meses em 2024 
em relação à média dos cinco anos anterio-
res. O impacto do fogo nessas formações 
é particularmente grave, pois a maioria das 
espécies arbóreas dessas áreas não possui 
adaptações ao fogo, resultando em alta mor-
talidade de plantas adultas, mesmo em um 
único evento de incêndio (Flores et al. 2021). 
Estas florestas levam mais tempo para se re-
cuperar de incidentes (Nóbrega et al. 2019). 
As espécies florestais, como as encontradas 
em matas de galeria e cerradão, possuem 
cascas mais finas e menor capacidade de re-
brota após a passagem do fogo, tornando-as 
mais vulneráveis (Hoffmann e Franco, 2003). 
Além disso, por possuírem maior densidade 
e biomassa, os incêndios nessas formações 
se tornam mais severos e devastadores, 
agravando a perda de biodiversidade e 
comprometendo serviços ecossistêmicos 
cruciais, como o sequestro de carbono e a 
proteção do solo (Marques et al. 2022). A fre-
quência e intensidade dos incêndios podem 
dificultar a recuperação dessas áreas flores-
tais, favorecendo invasões biológicas, espe-
cialmente por capins exóticos, e a perda de 
diversidade e degradação contínua do bioma  
(Durigan & Ratter, 2006).

Por fim, as áreas agropecuárias, que englo-
bam pastagens e agricultura, apresentaram 
um aumento de 42% na área queimada no 
bioma em 2024 em relação à média dos 
cinco anos anteriores. O fogo é comumente 
utilizado nas pastagens plantadas, como 
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uma ferramenta de manejo, com o objetivo 
de remover a biomassa seca, controlar pra-
gas e promover a rebrota de gramíneas para 
a alimentação do gado (Garcia and Ballester 
2016). Contudo, o uso excessivo e descon-

trolado do fogo pode levar à degradação do 
solo, esgotamento de nutrientes, secamento 
de nascentes e aumento da vulnerabilidade à 
erosão, além de intensificar as emissões de 
gases de efeito estufa (Silva et al. 2020).

Figura 2 . Média da área queimada por tipo de uso e cobertura da terra de janeiro a setembro  
no período de 2019 a 2023 e a área queimada total no mesmo período de 2024 no Cerrado.  
O percentual de aumento foi calculado em relação à média dos anos anteriores.  
Fonte: Monitor do Fogo (MapBiomas, 2024).

Tabela 2. Média da área queimada por tipo de uso e cobertura da terra de janeiro a setembro  
no período de 2019 a 2023 e a área queimada total  no mesmo período de 2024 no Cerrado.  
O percentual de aumento foi calculado em relação à média dos anos anteriores.  
Fonte: Monitor do Fogo (MapBiomas, 2024).

Média da área  
queimada de janeiro a 

setembro (2019-2023)

Área queimada  
de janeiro a  

setembro de 2024

Porcentagem de 
aumento em relação 
à média (2019-2023)

Formação Savânica 2.768.895 4.045.107 46%

Campo Alagado 1.179.457 1.805.241 53%

Formação Campestre 609.320 883.432 45%

Formação Florestal 192.961 411.318 113%

Agropecuária 913.050 1.299.925 42%

TOTAL 5.663.683 8.447.582 65%
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Área queimada em setembro de 2024 nos 
municípios do Cerrado

Os municípios com maior área queimada 
no Cerrado em setembro de 2024 estão lo-
calizados na divisa com o bioma Amazônia, 
no estado de Mato Grosso, e na região do 
Matopiba, principalmente nos estados do 
Tocantins e Bahia (Figura 3 e Tabela 3). No 
estado de Mato Grosso, destacam-se os 
municípios de Novo Santo Antônio, que re-
gistrou o maior percentual de aumento, com 
1861%, (125.035 hectares) e Cocalinho, 
com uma área queimada de 181.646 hec-

tares, representando um aumento de 328%. 
Já no Tocantins, os municípios de Formoso 
do Araguaia e Pium apresentaram au-
mentos expressivos na área queimada, de 
1258% e 1021%, respectivamente, refletindo 
uma das regiões mais afetadas. O municí-
pio de Formosa do Rio Preto, na Bahia, tam-
bém figura entre os mais impactados, com 
137.326 hectares queimados e um aumen-
to de 287%. Essas áreas estão entre as mais 
vulneráveis do Cerrado, refletindo o agrava-
mento da situação do fogo em regiões que 
já enfrentam forte pressão por expansão 
agrícola e seca prolongada.

Figura 2 . Mapas da área queimada em setembro de 2024 (à esquerda) e a diferença da área 
queimada entre setembro de 2024 e setembro de 2023 (à direita) nos municípios do Cerrado.  
Fonte: Monitor do Fogo (MapBiomas, 2024)
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Área queimada por categoria fundiária no 
Cerrado

Ao analisar a distribuição da área queima-
da em setembro nas principais categorias 
fundiárias no Cerrado (Figura 4), observa-
-se que os imóveis privados concentram a 
maior parte (49%) da área queimada entre 
janeiro e setembro de 2024, totalizando 2,1 
milhões de hectares. Quando se analisa por 
tamanho de propriedade, a maior parte das 
queimadas ocorreu em imóveis privados 

grandes, que representam 30% de toda a 
área queimada no Cerrado em setembro de 
2024, seguidos pelos imóveis médios (11%) 
e pequenos (8%).

As Terras Indígenas registraram 27% da 
área queimada no bioma em setembro, 
totalizando 1,2 milhões de hectares. As 
Unidades de Conservação também foram 
afetadas, representando 14% da área quei-
mada, com 624 mil hectares queimados em 
setembro de 2024.

Tabela 3. Municípios com maior área afetada pelo fogo no bioma Cerrado em setembro de 2024. 
Fonte: Monitor do Fogo (MapBiomas, 2024)

Nome do Município UF
Área queimada em 
setembro de 2024

% de aumento da área 
queimada de setembro 

de 2023 para 2024

Lagoa da Confusão (TO) TO 293.261 393%

Cocalinho (MT) MT 181.646 328%

Ribeirão Cascalheira (MT) MT 173.161 243%

Formoso do Araguaia (TO) TO 169.123 1258%

Luciara (MT) MT 151.537 491%

Pium (TO) TO 146.721 1021%

Formosa do Rio Preto (BA) BA 137.326 287%

Novo Santo Antônio (MT) MT 125.035 1861%

Paranatinga (MT) MT 100.341 386%

Rio Sono (TO) 913.050 1.299.925 42%
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Figura 4 . Distribuição da área queimada por categoria fundiária no Cerrado em setembro de 2024. 
Fonte: Monitor do Fogo (MapBiomas, 2024) 

Houve um aumento da área queimada em 
todos os tipos de categorias fundiárias, com 
exceção dos Assentamentos e Quilombos 
no Cerrado, entre janeiro e setembro de 2024, 
em comparação à média dos últimos cinco 
anos (2019-2023) (Figura 5 e Tabela 4).

As Terras Indígenas foram uma das cate-
gorias mais afetadas, com um aumento de 
105%, totalizando 2,8 milhões de hectares 
queimados de janeiro a setembro de 2024. 
Esse aumento expõe a vulnerabilidade des-
ses territórios com grandes áreas de vege-
tação nativa conservada, que estão sendo 
atingidos por incêndios, muitas vezes cau-
sados pela intensificação de atividades ile-
gais, invasões e fogo criminoso. No entanto, 
é importante destacar que as comunidades 
indígenas no Cerrado tradicionalmente utili-
zam o fogo de maneira controlada e susten-
tável, como parte de suas práticas culturais 
de manejo da terra. Esse uso tradicional, co-
nhecido como “queima de manejo” ou “fogo 

cultural”, serve para a limpeza de áreas para 
plantio, controle de pragas e regeneração de 
vegetação e prevenção de incêndios, sendo 
uma prática importante para a agricultura 
itinerante e a manutenção do equilíbrio do 
ecossistema (Welch et al., 2021). Em algu-
mas áreas, o Manejo Integrado do Fogo 
(MIF) também tem sido implementado, 
combinando o conhecimento tradicional 
indígena com técnicas científicas conven-
cionais para prevenir incêndios de grandes 
proporções (Silva et al., 2021). No entanto, a 
propagação de incêndios em Terras Indíge-
nas compromete não apenas a integridade 
ambiental desses territórios, mas também 
a preservação cultural e o modo de vida tra-
dicional das comunidades, que dependem 
diretamente desses ecossistemas para sua 
sobrevivência e para a manutenção de seus 
territórios ancestrais.

As Unidades de Conservação registra-
ram um aumento de 83% nas áreas quei-
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madas de janeiro a setembro de 2024 em 
relação à média histórica. Essa elevação 
é par t icularmente preocupante,  pois 
áreas que deveriam ser protegidas contra 
a degradação ambiental, onde muitas 
vezes se concentram espécies endêmi-
cas (que só ocorrem naquele ambiente) 
e ameaçadas de extinção estão sendo 
impactadas. Geralmente essas áreas no 
Cerrado são mais vulneráveis, uma vez 
que a vegetação nativa remanescente 
pode acumular grandes volumes de ma-
terial combustível. 

Os Imóveis Privados aumentaram sua 
área queimada em 42% de janeiro a se-
tembro de 2024 em relação à média histó-
rica, com destaque para os Imóveis Gran-
des, que registraram o maior crescimento, 
com um aumento expressivo de 52% nas 
áreas queimadas. Esse aumento reflete o 
uso extensivo do fogo em atividades agro-
pecuárias, especialmente na queima de 
pastagens. A falta de manejo adequado 
destas áreas (com o acúmulo de combus-
tível em grandes extensões, sem a confec-
ção de aceiros), ou o uso do fogo sem con-
trole adequado, agrava a degradação dos 
ecossistemas já fragilizados do Cerrado 
(Souza et al. 2023). 

Nas categorias de Florestas Públicas Não 
Destinadas e Terras Públicas, o aumento 
de 60% nas áreas queimadas reforça a 
crescente pressão sobre terras públicas. 
Esses territórios, muitas vezes desprovidos 
de fiscalização adequada, estão sendo vul-
nerabilizados por atividades ilegais e pela 
falta de políticas de gestão eficazes (Aze-
vedo-Ramos et al. 2020). A proteção e des-
tinação dessas áreas são essenciais para a 
conservação dos recursos naturais e para a 
manutenção dos serviços ecossistêmicos.

Em contraste, outras categorias fundiárias 
apresentaram reduções nas áreas queima-
das no período analisado. Os Assentamen-
tos registraram uma diminuição de 3%, e as 
áreas de Quilombos tiveram uma redução 
de 33% nas áreas queimadas. 

No entanto, os dados gerais destacam que 
a intensificação dos incêndios no Cerrado 
afeta quase todas as categorias fundiárias. 
Esse cenário demanda a adoção de polí-
ticas públicas mais efetivas, que incluam 
desde a prevenção e controle de incêndios 
até o apoio às populações que dependem 
do Cerrado para sua sobrevivência, assegu-
rando a sustentabilidade do bioma  e o com-
bate às mudanças climáticas.
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Figura 5 . Média da área queimada por categoria fundiária de janeiro a setembro de 2019 a 2023 
no Cerrado e a área queimada total no mesmo período de 2024. Fonte: Monitor do Fogo (MapBiomas, 2024)

Tabela 3. Municípios com maior área afetada pelo fogo no bioma Cerrado em setembro de 2024. 
Fonte: Monitor do Fogo (MapBiomas, 2024)

Categoria Fundiária
Média da área 
 queimada de  

janeiro a setembro 
(2019-2023)

Área queimada  
de janeiro a  

setembro de 2024

Porcentagem de 
aumento em relação 
à média (2019-2023)

Terra Indígena 1.385.795 2.838.748 105%

Imóveis Privados Grande 1.558.847 2.362.205 52%

Imóveis Privados Médio 614.167 895.231 46%

Imóveis Privados Pequeno 496.189 649.644 31%

Unidades de Conservação 555.648 1.016.025 83%

Florestas Públicas Não Destinadas 33.441 53.630 60%

Assentamento 125.542 121.954 -3%

Sem Informação 278.980 413.516 48%

Terras Públicas 26.004 41.524 60%

Área militar 8.613 28.600 232%

Quilombos 17.406 11.644 -33%

Outros 6.783 12.301 81%

TOTAL 5.107.415 8.447.582 65%
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Recomendações

A redução da ocorrência de incêndios no 
Cerrado é uma tarefa cada vez mais desa-
fiadora em meio à emergência climática, 
que intensifica as condições propícias à 
propagação do fogo. Os resultados apre-
sentados indicam a urgência de imple-
mentar políticas de manejo específicas 
para cada categoria fundiária, levando em 
conta as características e vulnerabilidades 
de cada área, a fim de conter a degradação 
do bioma. A nova Política Nacional de 
Manejo Integrado do Fogo (PNMIF, Lei 
14.944/2024) visa justamente a aplicação 
de técnicas de manejo diferentes para cada 
contexto sociocultural, econômico e am-
biental. Assim, é possível um planejamento 
mais estratégico e assertivo para atender as 
necessidades e especificidades locais.

Os Imóveis Privados foram responsáveis 
por uma parcela significativa da área quei-
mada em 2024, destacando a importância 
de fortalecer as políticas de prevenção aos 
incêndios e promover práticas agropecuá-
rias mais sustentáveis. A adoção do Manejo 
Integrado do Fogo (MIF) é uma recomenda-
ção fundamental nesse contexto. Essa po-
lítica, proposta pela PNMIF, também busca 
a compreensão da dinâmica dos incêndios 
na paisagem, recomendando o uso contro-
lado e planejado do fogo, para minimizar o 
risco de incêndios descontrolados e pro-
teger áreas vulneráveis, especialmente de 
vegetação florestal. No Cerrado, o uso ilegal 
do fogo em áreas privadas, principalmente 
nos períodos críticos da seca, tem sido um 
dos principais fatores de ameaça ao equilí-
brio ecológico do bioma, perdendo apenas 
para o desmatamento. A intensificação dos 

incêndios nessas áreas é um sinal claro de 
que o modelo atual de manejo agropecuário 
precisa ser repensado para minimizar os 
impactos ambientais e evitar maiores da-
nos à biodiversidade e aos serviços ecossis-
têmicos fundamentais.

Nas Terras Indígenas  e Unidades de 
Conservação, que também registraram 
aumento  significativo dos incêndios no 
mês de setembro, é essencial intensificar 
o apoio aos órgãos responsáveis e enga-
jamento das comunidades em práticas 
associadas ao MIF, incluindo a prevenção 
e controle de incêndios.. As comunidades 
locais, incluindo povos indígenas e comu-
nidades tradicionais, detém um conheci-
mento ancestral de uso do fogo em alguns 
desses territórios, mas também precisam 
de treinamento, equipamentos e recursos 
adequados para aplicar o MIF , combi-
nando o conhecimento tradicional com 
técnicas modernas, promovendo o uso 
sustentável do fogo e assegurando a con-
servação de seus territórios. O manejo ade-
quado do fogo, quando realizado de forma 
controlada e integrada, é crucial para a 
conservação dos processos ecológicos e a 
regeneração de espécies vegetais, além de 
garantir a preservação cultural e o modo de 
vida tradicional dessas comunidades.

O Manejo Integrado do Fogo é uma aborda-
gem que combina várias ações e atividades, 
como o combate aos incêndios, queimadas 
prescritas e controladas, educação ambien-
tal, recuperação de áreas degradadas, capa-
citações e treinamentos. As queimas pres-
critas são apenas indicadas e autorizadas 
em áreas com vegetação adaptada ao fogo  
para a finalidade de conservação ambiental 
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e prevenção de incêndios, garantindo que 
o fogo seja aplicado estrategicamente e 
no momento mais adequado. Essa prática 
evita o acúmulo excessivo de combustível 
(biomassa seca), que aumenta o risco de 
incêndios de grandes proporções em perío-
dos de estiagem prolongados. No Cerrado, 
onde muitos ecossistemas são adaptados 
ao fogo, essa prática é crucial para manter 
o equilíbrio ecológico e evitar a propagação 
descontrolada de incêndios. A adoção de 

ações de MIF em UCs federais e do Estado 
de Tocantins e TIs nos últimos anos tem 
demonstrado efeitos efetivos na redução 
de ocorrência de incêndios e dos custos de 
combate (Santos et al. 2021; Mistry et al. 
2018; Barradas et al. 2021).

Para enfrentar os incêndios de forma mais 
eficaz, propomos um conjunto de estraté-
gias integradas e fundamentadas na PN-
MIF, incluindo:

1.	 Intensificação do combate ao desmatamento e fortalecimento institucional: 
O combate ao desmatamento é essencial, pois ele intensifica as mudanças 
climáticas, agravando o risco de incêndios no Cerrado. A fiscalização precisa 
ser rigorosa, incluindo em relação a qualidade das autorizações de supressão 
de vegetação nativa (ASV), com foco nas áreas mais sensíveis e suscetíveis 
ao fogo durante a seca, garantindo a aplicação de penalidades severas em 
caso de irregularidades. Além disso, é indispensável fortalecer e alocar orça-
mento adequado aos órgãos ambientais em todas as esferas — federal, esta-
dual e municipal — para viabilizar a implementação efetiva de ações de Mane-
jo Integrado do Fogo, além de iniciativas de prevenção e combate a incêndios. 
O fortalecimento dessas instituições, combinado com o aumento das penas 
para crimes ambientais, especialmente queimadas ilegais, é crucial para pro-
teger as áreas mais vulneráveis do Cerrado.

2.	 Gestão integrada e sustentável do uso do fogo no Cerrado: A gestão do fogo 
no Cerrado deve ser integrada e sustentável, priorizando o uso controlado e 
regulamentado do fogo. É crucial fortalecer o papel das comunidades locais, 
garantindo sua participação ativa, respeitando práticas e conhecimentos tra-
dicionais e aprimorando técnicas sempre que necessário ou possível. A regu-
lamentação eficaz do manejo, aliada a práticas agrícolas de menor impacto, 
como as roças de toco, é fundamental para manter a integridade ecológica do 
Cerrado (Borges et al. 2023).

3.	 Proteção das áreas nativas: Manter, criar e expandir unidades de conservação, 
reservas legais e áreas de proteção permanente, proteger corredores ecoló-
gicos e garantir a demarcação de territórios de povos tradicionais, visando 
conservar os remanescentes de vegetação nativa do Cerrado, é essencial para 
a proteção contra incêndios e garantia  da conservação da biodiversidade e dos 
serviços ecossistêmicos, como a regulação hídrica e o sequestro de carbono.
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4.	 Campanhas de conscientização e co-criação de soluções: Desenvolver 
campanhas de conscientização e engajamento comunitário que promovam 
a co-criação de soluções para enfrentar as mudanças climáticas e os incên-
dios no Cerrado é fundamental. Esses programas devem ser construídos em 
parceria com agricultores familiares, comunidades indígenas e tradicionais, 
integrando o conhecimento local e científico para promover o uso responsá-
vel do fogo. Além disso, é crucial oferecer treinamentos e capacitações que 
incentivem o Manejo Integrado do Fogo e a constituição de brigadas, forta-
lecendo práticas sustentáveis e o monitoramento coletivo dos territórios. A 
participação ativa dessas comunidades é essencial para proteger o bioma 
e garantir a permanência sustentável dos povos tradicionais e agricultores 
familiares no Cerrado.

5.	 Incentivos financeiros: Implementar incentivos significativos que estimulem 
a conservação da vegetação nativa incluindo ativos florestais e ajudem a 
evitar o desmatamento ou a degradação de ambientes nativos, como o CON-
SERV e a Lei de Pagamentos por Serviços Ambientais. Esses mecanismos 
recompensam produtores rurais, agricultores familiares, povos indígenas e 
comunidades tradicionais por suas contribuições à preservação da vegeta-
ção nativa. Além de promover a conservação da biodiversidade e a entrega de 
serviços ecossistêmicos, esses incentivos também desempenham um papel 
crucial na redução dos incêndios no Cerrado, incentivando uma relação sus-
tentável entre a produção agrícola e a proteção ambiental. 

Além disso, é necessário melhorar a coor-
denação entre as esferas de governo, 
especialmente entre os níveis federal e 
estadual, para otimizar os recursos dis-
poníveis e garantir uma resposta eficiente 
no combate aos incêndios. A articulação 
entre esses níveis é fundamental para inte-
grar esforços de fiscalização, prevenção e 
controle, garantindo maior alcance e eficá-
cia nas ações do MIF.

O manejo inadequado do fogo não apenas 

compromete a produtividade agrícola, mas 
também contribui para a degradação am-
biental. Portanto, o uso de técnicas de ma-
nejo sustentáveis é essencial para garantir 
a viabilidade das áreas produtivas a longo 
prazo. O fortalecimento da fiscalização, 
aliado à ampliação das políticas de cons-
cientização e prevenção, é vital para reduzir 
o impacto negativo dos incêndios no Cerra-
do e assegurar a conservação desse bioma 
fundamental para o equilíbrio ambiental e a 
segurança hídrica do Brasil.
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QUEM SOMOS

O IPAM (Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia) é uma organização 
científica, não governamental, apartidária e sem fins lucrativos que desde 
1995 trabalha pelo desenvolvimento sustentável da Amazônia. Nosso 
propósito é consolidar, até 2035, o modelo de desenvolvimento tropical 
da Amazônia e do Cerrado, por meio da produção de conhecimento, 
implementação de iniciativas locais e influência em políticas públicas, de 
forma a impactar o desenvolvimento econômico, a igualdade social e a 
preservação do meio ambiente. Nossa missão é promover ciência, educação 
e inovação para uma Amazônia e um Cerrado ambientalmente saudáveis, 
economicamente prósperos e socialmente justos.

O Monitor do Fogo é uma iniciativa da rede MapBiomas coordenada pelo 
IPAM que consiste em um mapeamento mensal de cicatrizes de fogo para 
o Brasil, abrangendo o período a partir de 2019, e atualizados mensalmente. 
Baseado em mosaicos mensais de imagens multiespectrais do Sentinel 2 com 
resolução espacial de 10 metros e temporal de 5 dias. O Monitor de Fogo revela 
quase em tempo real a localização e extensão das áreas queimadas, facilitando 
assim a contabilidade da destruição decorrente do fogo.
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A rede MapBiomas éuma iniciat iva mult i - institucional ,  que envolve 
universidades, ONGs e empresas de tecnologia, focada em monitorar as 
transformações na cobertura e no uso da terra no Brasil, para buscar a 
conservação e o manejo sustentável dos recursos naturais, como forma de 
combate às mudanças climáticas. Esta plataforma é hoje a mais completa, 
atualizada e detalhada base de dados espaciais de uso da terra em um 
país disponível no mundo. Todos os dados, mapas, métodos e códigos do 
MapBiomas são disponibilizados de forma pública e gratuita.

 
A Rede Biota Cerrado é uma rede com mais de 100 pesquisadores de 40 
universidades brasileiras e estrangeiras, além de instituições de gestão 
ambiental e ONGs. Coordenada pela UnB (Universidade de Brasília), a Rede 
Biota Cerrado tem financiamento principal do CNPq (Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico) e da CAPES (Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) e trabalha em temas como o 
Manejo Integrado do Fogo e o engajamento público para a ciência.
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